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Resumo 

No presente relatório pode-se encontrar uma síntese das atividades realizadas 
durante o período de estágio, na Clínica Veterinária de Castelo Branco. Tendo como 
objetivo, dar a conhecer as atividades realizadas por um Enfermeiro Veterinário em 
contexto de clínica e laboratorial.  

É possível observar a casuística da clínica e ver que o número de canídeos 
acompanhados foi maior que o de felídeos. No caso dos animais exóticos, apenas se 
acompanharam 11 animais. 

A otite externa é uma doença dermatológica de grande importância e frequente 
em clínica de animais de companhia. Está associada à presença de agentes 
infeciosos, como bactérias, leveduras e ácaros em cães e gatos, provocando infeção 
nas células que revestem o canal distal do ouvido externo até ao tímpano causando 
bastante desconforto nos animais. 

Assim, com o objetivo de identificar a causa de otite externa em animais 
apresentados à consulta, durante o período de estágio procurou-se fazer a recolha 
de cerúmen para análise laboratorial a 35 cães e 17 gatos com sinais clínicos de otite 
externa.  

Em todos se observaram a presença de agentes infeciosos. Malassezia. 

pachydermatis esteve presente em 26 cães, e em 9 gatos. Observaram-se bactérias 
em 13 amostras de cerúmen de 13 canídeos e em 8 amostras de felídeos. 
Relativamente a Otodectes. cynotis observou-se a sua presença em 5 amostras de 
canídeos e 9 amostras de felídeos. 
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Bactérias, Enfermeiro Veterinário, Malassezia pachydermatis, Otite externa, 
Otodectes cynotis. 

 

 

 

 

 

 

  



VIII 

  



IX 

Abstract 

In this report it is presented a summary of the activities realized over the months, 
in the internship at ‘Clínica Veterinária’ (Vet Clinic) of Castelo Branco. This way, the 
main purposes were to make known the activities performed by a Veterinary Nurse 
at the clinic and at the lab. 

In the internship, it was observed more dogs than cats at the clinic. Also, 11 exotic 
animals. 

The otitis externa, is an important and frequent dermatological disease, in small 
animal clinic. To its incidence are associated bacteria, yeasts as Malassezia 

pachydermatis and ear mites, in dogs and cats, where they cause infection in the ear 
canal and discomfort to the animals.  

The goal of this study was to identify the cause of the otitis externa in dogs and 
cats presented to consultation, so was collected cerumen from 35 dogs and 17 cats, 
with signs of otitis. 

Malassezia pachydermatis was present in 26 dogs and 9 cats, bacteria was found 
in 13 dogs and 8 cats and Otodectes cynotis in 5 dogs and 9 cats. 

 

Keywords 

Bacterias, Malassezia pachydermatis, Otitis externa, Otodectes cynotis, Veterinary 
Nursing. 
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